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RESUMO

Com os objetivos de conhecer a variação sazonal, de avaliar a
eficácia do método de controle dirigido aos animais com maio-
res infestações por Haematobia irritans e de reduzir o custo
com tratamentos químicos foi realizado este experimento. No
período de fevereiro de 2001 a abril de 2003, em duas proprieda-
des no município de Lages, SC, foi usado em cada uma, 17
animais adultos cruza de raças européias, para contagem das
moscas, a cada 14 dias. Na Propriedade I, 29,4% dos animais
mais parasitados foram tratados com cipermetrina na dose 5mg/
kg de peso vivo, por via dorsal, quando a média de H. irritans

foi igual ou maior que 200 moscas (Tratamento Dirigido). Na

Propriedade II, os tratamentos foram realizados a critério do
proprietário. As avaliações da eficácia foram realizadas um a
sete dias após os tratamentos. As maiores infestações ocorre-
ram de novembro a abril, sendo que o número médio de moscas
não ultrapassou a 115,25. Os animais da Propriedade I recebe-
ram apenas um tratamento, no mês de dezembro de 2001 e ob-
servou-se uma redução no número de H. irritans de 89,35%. Os
29,4% de animais mais susceptíveis às infestações, nas épocas
de maior incidência, albergavam 65,97%, do total da população
de H. irritans. Na Propriedade II, foram realizados nove trata-
mentos e observou-se uma eficácia média de 98,25%. Consta-
tou-se que nesta propriedade foram utilizados tratamentos ex-
cessivos para o controle da população de H. irritans.

PALAVRAS-CHAVE: variação sazonal, Haematobia irritans,

método de controle

INTRODUÇÃO

A Haematobia irritans é um ectoparasito preferencial
dos bovinos, que em determinadas condições causa perdas
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significativas na produção animal. A intensidade parasitária
está intimamente relacionada a fatores inerentes ao hospe-
deiro e condições climáticas. Em Roraima, Collares (1991),
estudando a flutuação da população de moscas nos animais,
observou um aumento da população nos meses de maio e
junho de 1988.

Honer et al. (1991) através dos dados meteorológicos de
26 localidades do estado de Santa Catarina, utilizando o Pro-
grama Climex, determinaram os índices de favorabilidade (IF)
para o desenvolvimento da H. irritans, os quais variaram de
25 a 64. Em Lages o IF foi de 37 e os maiores índices de cresci-
mento foram da primeira a décima e da quadragésima oitava a
quinquagésima semanas. Estes autores recomendaram trata-
mentos estratégicos em maio e setembro, quando estes índi-
ces estão baixos.

Bianchin e Alves (2002), em Campo Grande, Mato Grosso
do Sul, verificaram que 17% das vacas Nelore apresentavam a
maior quantidade de H. irritans e que chuvas acima de 100mm
em curto espaço de tempo diminuíram as infestações das mos-
cas. Constataram ainda que não houve diferença estatística
no ganho de peso, no entanto a taxa de prenhez foi 15% supe-
rior nos animais tratados. Verificaram que vacas com maior
número de moscas, no início do estudo, permaneceram com
maior infestação durante todo o experimento.

No Rio Grande do Sul, Martins et al. (2002), em estudos
sobre a dinâmica populacional da H. irritans, observaram que
nos meses de dezembro a maio ocorreram três a quatro picos
de infestação, nos meses de junho a agosto as infestações
foram nulas ou próximas de zero. Alves-Branco et al. (1997),
relataram que a maior incidência da H. irritans foi nos meses
de primavera e verão. O maior pico ocorreu em março, com
uma média de 63,8 mosca por animal.

Barros (2001) observou que na região do Pantanal, Mato
Grosso do Sul, a população de H. irritans, aumentou na pri-
mavera e outono. Lima et al. (2003) demonstraram que em
Araçatuba, São Paulo, a presença de H. irritans ocorreu em
todas as estações do ano, com dois picos, na primavera e
outono.

Guglielmone et al. (2002) verificaram que na província de
Santa Fé, Argentina, ocorreram dois picos de infestação, sen-
do um na primavera e outro no outono, épocas em que reco-
mendaram controle com produtos químicos.

O controle desse ectoparasito tem sido feito principalmen-
te com o uso de produtos químicos, muitas vezes com critéri-
os diferentes quanto ao grau de infestação e freqüência de
tratamentos.

 O uso excessivo de insecticidas, muitas vezes de forma
inadequada, tem contribuído para o aparecimento de resistên-
cia em vários países. No Brasil,  Barros et al. (2002a) relataram
resistência de H. irritans em varias propriedades nos estados
de Mato grosso e Mato Grosso do Sul.

Com objetivos de verificar a dinâmica populacional da H.

irritans, de avaliar a eficácia do método de controle dirigido
aos animais mais infestados e reduzir o custo com tratamentos
químicos, foi realizado o presente trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no período de fevereiro de 2001
a abril de 2003 em duas propriedades anexas, com manejo se-
melhante, situadas a 30km da Estação Meteorológica da cida-
de de Lages - SC, sendo que a Propriedade I situa-se a
27º49’611’’ S e 50º,32’303’’ W e altitude aproximada de 927m, a
Propriedade II à 22º49’017’’ S, e 50º,31’3610’’ W e altitude  apro-
ximada de 957m.

Para avaliação da variação sazonal da H. irritans e o efeito
do  “Tratamento Dirigido” (TD), (realizado apenas nos ani-
mais mais parasitados), utilizaram-se 16 vacas e um touro, cru-
zas de raças europeias, manejadas em campo nativo na Propri-
edade I. A cada 14 dias foram executadas contagens de H.

irritans em ambos os lados do corpo dos animais. O TD foi
realizado com cipermetrina 5mg/kg, por via dorsal, em 29,4%
dos animais com maior infestação (igual ou superior a 200
moscas). Num período de um a sete dias após cada medicação
foi realizada nova contagem de H. irritans, para avaliar o efei-
to do medicamento.

 Os animais com outros parasitos, tais como Boophilus

microplus, foram tratados com fluazuron 2,5mg/kg via dorsal,
em dezembro, março e abril; para  Dermatobia hominis, foram
tratados cinco animais em dezembro de 2002 sete em janeiro
de 2003, com triclorfon a 4% aplicado com pincel no local; para
nematóides gastrintestinais e pulmonares, foram medicados
com e sulfóxido de albendazole, 3,75mg/kg por via subcutâ-
nea, em dezembro, maio e setembro, produtos com pouca ou
sem ação sobre H. irritans.

Na Propriedade II, todos os animais da mesma invernada
foram tratados com cipermetrina, 5mg/kg por via dorsal a crité-
rio do proprietário. Para avaliação, utilizou-se o mesmo núme-
ro de animais anteriormente citado, com características raciais
e manejo semelhantes e o mesmo intervalo em relação as con-
tagens das moscas, realizadas no período de maiores
infestações.

A análise estatística dos dados foi realizada através do
Teste t de Student, para comparação entre as médias do núme-
ro de H. irritans de cada lado do corpo dos animais e da
correlação entre média de H. irritans a cada contagem, com a
média da temperatura, da umidade relativa e com a somatória
da precipitação pluviométrica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da variação sazonal de H. irritans, da tem-
peratura e da umidade relativa no Planalto Catarinense estão
expressos na Figura 1 e a comparação da variação sazonal
com a precipitação pluviométrica, na Figura 2.

As maiores infestações geralmente ocorreram de novem-
bro a abril, com picos em dezembro e abril, e as menores de
maio a outubro sendo que nos meses de junho e julho o núme-
ro médio de H. irritans foi zero ou muito próximo a isto.  O
maior pico médio de moscas ocorreu em dezembro de 2001
com média de 115,25. A temperatura média diária variou de
4,67ºC a 24,88ºC,  com uma média no período experimental de
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16,36 ºC. O coeficiente de correlação entre a população de H.

irritans e as temperaturas médias foi 0,53 (P<0,05). A umidade
relativa diária variou de 45% a 100%, com média no período
experimental de 79,45%. Apresentou um coeficiente de corre-
lação negativo 0,41 (P<0,05) ou seja, quando a umidade relati-
va foi menor, o número médio de H. irritans foi maior. Resulta-
dos semelhantes foram observados por Alves-Branco et. al.
(1997) e Martins (2002), no Rio Grande do Sul. Todavia, Collares
(1991), em Roraima, observou um aumento da população nos
meses de maio e junho, Barros (2001) observou que na região
do Pantanal, Mato Grosso do Sul, a população de H. irritans,
aumentou na primavera (novembro/dezembro) e outono (maio/
junho). Lima et al. (2003) demonstraram que em Araçatuba,

São Paulo, a presença de H. irritans ocorreu em todas as esta-
ções do ano, com dois picos, na primavera e outono. Essas
diferenças podem ser explicadas principalmente pelas diferen-
tes condições climáticas de cada região.

A ocorrência de chuvas foi bastante variável, em quanti-
dade e intervalos, e apresentou um coeficiente de correlação
negativo de 0,11 (P<0,05) com relação aos dados
populacionais. Bianchin e Alves (2002) relataram que apesar
do período experimental corresponder a época chuvosa, o
número de moscas foi maior quando a soma da precipitação
dos 14 dias antes da contagem foi menor. Ressaltaram que
quando choveu muito em poucos dias, interferiu no ciclo bio-
lógico da H. irritans porque destruiu as massas fecais.

Figura 1. Número médio de H. irritans, temperatura, umidade relativa do ar, no período de

fevereiro de 2001 a abril de 2003, no Planalto Catarinense.

Figura 2. Número médio de H. irritans e precipitação pluviométrica no período de fevereiro de

2001 a abril de 2003, no Planalto Catarinense.
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A média do número de H. irritans contadas do lado direito
dos animais ao longo do experimento foi de 11,76 e do lado
esquerdo 9,6 com diferença estatística (P< 0,05).

Considerando as épocas de maiores infestações, 29,4%
dos animais albergavam, em média, 65,97% da população de
H. irritans. A freqüência da repetição dos mesmos animais
com o maior número de moscas foi de 70,51%. Bianchin e
Alves (2002) afirmaram que 17% das vacas tinham a maior
quantidade de moscas. No entanto, não relataram com que
freqüência os mesmos animais albergavam o maior número.
Pruett et al. (2003) verificaram que a quantidade H. irritans

nos animais com baixa carga parasitária aumentou com o au-
mento da população, porém o percentual relativo variou muito
pouco.

O TD, aplicado nos 29,4% dos animais que apresentaram
média igual ou superior a 200 moscas, foi administrado apenas
uma vez, no mês de dezembro de 2001. No dia do tratamento a
média do número de moscas nos animais tratados foi de 256,6
e nos não tratados de 51,0. A eficácia do TD na redução do
número de H. irritans foi 89,35%. Este resultado deve-se ao
fato de que algumas moscas que estavam nos animais menos
parasitados passaram para os mais susceptíveis, quando o
inseticida ainda estava ativo. Este método, provavelmente
apresenta a vantagem de que  o percentual de moscas que não
teve contato com o inseticida servirá como população de refú-
gio, para cruzamentos entre si e com as que tiveram contato e
sobreviveram, retardando o aparecimento de resistência.

Na Figura 3 observa-se o efeito dos tratamentos conven-
cionais sobre a H. irritans. Durante o período experimental
foram realizados nove tratamentos, com uma eficácia média
de 98,25%. A média do número de H. irritans antes dos trata-
mentos foi de 39,96 (14,88 – 64,62), sendo que a maior quan-
tidade registrada em um animal foi de 271 moscas. O critério
utilizado pelo proprietário foi variável, todavia sempre abai-
xo do linear citado por Honer et al. (1991) quando afirmaram

que não se deve tratar os animais até que a média geral do
rebanho atinja 200 moscas. Clymer (1995) citado por Barros
et al. (2002b) afirmou que o número médio de H. irritans

capaz de causar prejuízo vem sendo debatido pela comuni-
dade científica a vários anos sem que haja um consenso.
Relatou que o limite está em algum ponto entre 50 e 300
moscas por bovino. Essas variações podem estar relaciona-
das a fatores como raça dos animais, manejo, estado de nu-
trição, imunidade e resistência inata dos animais. De qual-
quer maneira, considerando-se os níveis médios de
infestação antes dos tratamentos, pode-se afirmar que hou-
ve tratamentos excessivos contra H. irrritans.
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